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RESUMO 
 

Neste relatório será apresentado as quantidades de empresas que abriram e 

encerraram no Brasil no período de 2003 a 2022 e a contribuição destas empresas 

para economia do país. Os dados foram coletados e estão disponíveis no Painel do 

Mapa das Empresas no site Gov.br. Para este estudo foi considerado apenas 

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, dividido em períodos de quatro anos 

resultando em cinco períodos de análise. O estudo irá possibilitar uma visão por porte 

empresarial e por regiões do Brasil. Como as diferenças e desigualdades na 

população impactam também nestes números, bem como os impactos da crise de 

2008 e a Pandemia do Corona Virus nas empresas de todo o Brasil. 

 
Palavras-chave: 1. Abertura 2. Encerramento 3. Microempresas 4. Empresas de 

Pequeno Porte 
 
 

  



 
 

ABSTRACT 
 

This report will present the number of companies that opened and closed in Brazil from 

2003 to 2022 and the contribution of these companies to the country's economy. The 

data was collected and is available on the Business Map Panel on the Gov.br website. 

For this study, only Micro and Small Businesses were considered, divided into periods 

of four years resulting in five periods of analysis. The study will provide a view by 

business size and regions of Brazil. As differences and inequalities in the population 

also impact these numbers, as well as the impacts of the 2008 crisis and the Corona 

Virus Pandemic on companies throughout Brazil.  

 
Keywords: 1. Opening 2. Closing 3. Microenterprises 4. Small Businesses 
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1 INTRODUÇÃO   
 

A importância da pequena empresa no Brasil se evidencia pelos impactos na 

economia. As micro e pequena empresas respondem no Brasil, de acordo com 

SEBRAE por 52% dos empregos com carteira assinada no setor privado (16,1 

milhões). O Brasil é o maior país da América do Sul e sexto país mais populoso do 

mundo. Foi registrado pelo IBGE em agosto/2022 uma população de 203,1 milhões 

de habitantes, um aumento de 12,3 milhões de pessoas comparando com a pesquisa 

censo realizada em 2010. De acordo com IBGE, a maior concentração de pessoas 

está no Sudeste com 41,78% da população, Nordeste com 26,91%, Sul com 14,74%, 

Norte com 8,54% e Centro Oeste com 8,03%. Com uma população grande e tantas 

possibilidades, o Brasil atrai investimentos estrangeiros e oportunidades de negócios 

para novos empreendedores. 

A economia brasileira é liderada pelo setor terciário que compreende as 

atividades de comércio e prestação de serviços e apresentou um rápido crescimento 

com o avanço da tecnologia. 

Ser empreendedor é um desafio muito grande e são diversos os fatores que 

são determinantes para uma empresa permanecer com as portas abertas, apenas o 

desejo pessoal de empreender não é o suficiente para garantir a sobrevivência, é 

preciso planejamento e conhecimento. Diversos estudos demonstram que muitas 

empresas fecham em menos de 5 anos e os motivos são variados e vamos conseguir 

identificar alguns ao longo deste estudo. 

A partir desta análise, será possível identificar de forma comparativa 

empresas de pequeno porte e microempresas, os índices de abertura e fechamento 

ao longo de 20 anos, os principais fatores que levaram as pessoas a empreenderem 

e fechar as portas.  

Assim, com este estudo contribuições teóricas. Diante dos dados reais de 

cada região sobre a quantidade de empresas que se extinguiram, assim como as que 

foram constituídas. Permite-se ainda observar as dificuldades enfrentadas e relacionar 

um cenário de ganho oportuno com o aprendizado home office, teletrabalho, vendas 

online, o qual o início deste estudo pode dar suporte às indagações futuras sob o uso 

de dados abertos (gov.br), qualidade e precisão nas informações, propiciando assim 

revelar novos caminhos de estudo para MPE. 

 



7 
 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 

 

O estudo apresentado neste relatório irá demonstrar as quantidades de 

empresas que surgem no Brasil e as que deixam de existir, direcionando 

principalmente o assunto para as sobreviventes, a importância e contribuição destas 

para economia do país. 

A abertura de novos negócios é, muitas vezes impulsionada pelo desejo de 

independência financeira ou mesmo como forma de enfrentar o desemprego e como 

esta contribui de forma positiva e favorece o crescimento da economia de uma região, 

enquanto uma empresa que fecha representa desemprego, menos recolhimento de 

impostos prejudicando a economia como um todo. 

A organização de dados estatísticos por períodos de 4 em 4 anos, ao longo 

dos últimos 20 anos irá possibilitar a visualização os impactos da crise de 2008, 

recessão de 2015 e a pandemia do Corona Vírus vivenciado pelas Microempresas e 

Empresas de Pequeno Porte. 

De acordo com SEBRAE, Os MEIs têm a maior taxa de mortalidade entre os 
Pequenos Negócios, 29% fecham após 5 anos de atividade. Já as MEs têm 
taxa de mortalidade intermediária entre os Pequenos Negócios, 21,6% 
fecham após 5 anos de atividade. As EPPs têm a menor taxa de mortalidade 
entre os Pequenos Negócios, 17% fecham após 5 anos de atividade. 

Com estudo em bases de pesquisa do Sebrae, fora identificado que os 

principais motivos para empreender foi: 37% desejavam ter seu próprio negócio, 26% 

identificaram uma oportunidade de empreender, 19% por exigência de clientes/ 

fornecedores, 11% para aumentar a renda, 4% estavam desempregados sem 

perspectiva de encontrar um novo emprego, 4% outros. Com estes fatos identificou 

que 69% declararam que abriram a empresa por oportunidade e 31% por 

necessidade. Dos recursos utilizados para montar a empresa, identificou-se que 88% 

empreendedores contam basicamente com recursos próprios ou da família, 12% 

empréstimos em bancos, 6% negociaram prazo com fornecedores, 5% com cartão de 

crédito, 5% empréstimo com amigos e 1% outras fontes. Identificou-se também que 9 

em cada 10 empreendedores que permanecem no mercado estão satisfeitos com a 

opção de empreender e o principal fator de satisfação é o sentimento de liberdade/ 

independência (29%) e do retorno financeiro (22%). Como fator de insatisfação, a falta 

de lucro (37%) e os impostos elevados (16%). 
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1.2 OBJETIVO GERAL DO ESTUDO  

 

Apresentar dados estatísticos e fatores determinantes para abertura e 

encerramento de Microempresas e Empresas de Pequeno Porte no Brasil entre os 

anos de 2003 a 2022. 

 

1.3 IMPORTÂNCIA PRÁTICA DO ESTUDO 

 

De acordo com o GEM (Global Entrepreneurship Monitor) que é a principal 

pesquisa sobre empreendedorismo no mundo. Realizada há 22 anos, já participam 

mais de 115 países, que respondem por mais de 95% da população e do PIB mundial. 

Essa pesquisa mostra que o empreendedorismo é medido pela proporção da 

população adulta (18 a 64 anos) que está envolvida em um empreendimento. 

No Brasil, a taxa total de Empreendedorismo (% da população adulta) é 

equivalente a 30,4% da população adulta (18 a 64 anos) envolvida em 

empreendedorismo. Em 2022 a taxa empreendedorismo brasileira é a 5ª maior no 

ranking dos países participantes. 

 

FIGURA 01 -TAXA TOTAL DE EMPREENDEDORISMO (% DA  POPULAÇÃO ADULTA) 

 

Fonte: Pesquisa GEM, 2022. 
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FIGURA 02 – TAXA TOTAL DE EMPREENDEDORISMO (% POPULAÇÃO ADULTA) 

 

Fonte: Pesquisa GEM, 2022 

 

As pequenas empresas são fundamentais e impactam de forma relevante na 

economia do Brasil. Em 2022 os pequenos negócios, de acordo com Sebrae, 

empreendedores fizeram circular R$35 bilhões por mês, sendo R$23 bilhões por MPE 

e R$11 bilhões por MEI. 

De acordo com SEBRAE, as micro e pequenas empresas são as principais 
geradoras de riqueza no Comércio no Brasil, já que respondem por 53,4% do 
PIB deste setor. No PIB da Indústria, a participação das micro e pequenas 
(22,5%) já se aproxima das médias empresas (24,5%). E no setor de 
Serviços, mais de um terço da produção nacional (36,3%) têm origem nos 
pequenos negócios. Os pequenos negócios também empregam 52% da mão 
de obra formal no País. 

É evidenciado que as pequenas empresas exercem papel fundamental no 

cenário econômico brasileiro nas últimas décadas. É importante destacar que a 

análise do papel das pequenas empresas no crescimento econômico é algo complexo, 

porém é evidente a participação relevante dessas empresas no progresso econômico. 

As principais variáveis a serem analisadas serão a quantidade de pessoas 

empregadas nas pequenas empresas, o número de empregos gerados, o número de 

empresas criadas, a arrecadação de tributos através do sistema Simples Nacional e 

suas implicações para o crescimento econômico no Brasil. 

Conforme dados divulgados pelo SEBRAE, os principais fatores que levam a 

abertura de uma empresa é que 37% tinham o desejo de ter o seu próprio negócio e 
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26% identificaram uma oportunidade. Os principais fatores de fechamento de uma 

empresa é a falta de planejamento prévio, gestão empresarial e o comportamento do 

empreendedor. 

 

1.4 O EMPREENDEDORISMO NO BRASIL 

 

A taxa de empreendedorismo no Brasil vem crescendo, conforme Atlas dos 

Pequenos Negócios, no Brasil, a taxa total de empreendedorismo passou de 20,9% 

para 39,3% da população adulta, entre 2002 e 2015. 

Entre 2015 e 2019, a taxa total de empreendedorismo oscilou entre 36 e 39%, 

caindo, no entanto, em 2020 e 2021, devido à pandemia. 

Ser empreendedor no Brasil está entre os três maiores sonhos da população, 

ficando após a vontade de conhecer o Brasil e conquistar a casa própria. 

 

1.4.1 Panorama da Pequena Empresa no Brasil 

 

No Brasil, de acordo com a classificação do Estatuto Nacional da 

Microempresa e Empresa de Pequeno Porte (Lei Complementar nº 123/2006), as 

faixas de faturamento são: Microempresa com Receita bruta anual de até R$ 360 mil 

e Empresa de Pequeno Porte (EPP) com receita bruta anual acima de R$ 360 mil até 

R$ 4,8 milhões (Brasil, 2006). 

Nos estudos de Lemes Júnior & Pisa (2010) destacam quais os benefícios o 

estatuto trouxe para as MPEs, que são: simplificar as obrigações trabalhistas; 

desburocratização na abertura; facilitar o acesso ao crédito; tributação diferenciada e 

simplificada; promover o associativismo; estimular o empreendedorismo; acesso à 

justiça, mediação e arbitragem; estimular a inovação; e participação obrigatória em 

licitações públicas. Tais benefícios foram importantes pois diminuíram a burocracia 

para a abertura das MPEs e trouxeram incentivos para tirar os micros e pequenos 

empreendedores da informalidade. Com o advento da Lei Complementar 128/2008, 

também estão englobados como pequenos negócios, os microempreendedores 

individuais (MEI), que devem ter Receita Bruta anual de até R$ 81 mil. 

A taxa de crescimento do PIB brasileiro, entre os anos de 2002 e 2013, 

acompanhou, de forma bastante semelhante a taxa de crescimento da economia 
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mundial (IBGE, 2019). A partir de 2014, contudo, o Brasil começou a vivenciar forte 

desaceleração na economia, registrando uma grande recessão em 2015 e 2016. 

Ao longo dos anos, o comportamento de abertura das MPEs tem tido um 

crescimento constante e como elas são importantes para girar a economia tem sido 

objeto de atenção de muitos empreendedores, por serem constituídas por pessoas 

quem tem a pretensão de empreender e montar seu pequeno negócio. 

 

1.4.2 Efeito da Covid nas MPE’s 

 

Com uma crise sanitária instalada desde dezembro de 2019, a pandemia 

mundial de Covid-19 tem levado diversos empreendedores a tomarem ações exigidas 

pelos órgãos de proteção como forma de conter, ou pelo menos, minimizar o contágio, 

para tanto tomou-se ações de restrição na circulação de pessoas e desenvolvimento 

de atividades classificadas como não essenciais. 

Tais reflexos foram vividos no mundo inteiro, dados as medidas que limitaram 

a circulação de forma mais rígida tiveram seu início a partir da segunda quinzena. De 

acordo com a CNN, no dia 11 de março de 2020 a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) que a emergência causada pelo coronavírus atingiu um patamar de pandemia 

Das diversas medidas, as mais impactantes foram: o adiamento ou ampliação 

de prazo de pagamento de tributos (tanto no âmbito estadual, quanto no federal); 

elaboração de medida provisória que previu a redução da jornada de trabalho e a 

suspensão de contratos custeados pelo governo federal; empréstimos já contratados 

que foram renegociados e linhas de crédito diferenciadas para as empresas e que 

facilitaram o acesso ao crédito. 

Mesmo com todas as medidas do governo para ajudar as empresas no 

enfrentamento a crise econômica, as MPEs sofreram bastante para se reinventar 

mediantes as novas formas de consumo. Foi observado, nas pesquisas do 

SEBRAE/FGV que cerca de 44% das MPEs acreditavam que suas empresas não 

teriam como operar de outra formar que não seja presencial, dado esse que mudou 

perante a última pesquisa, realizada na última quinzena de novembro de 2020, a qual 

apontou que a cada 10 empresas, 7 operam pelo meio digital. 

Um outro viés, observado nesses levantamentos iniciais do SEBRAE/FGV 

sobre o impacto da Covid-19, refere-se as adaptações que as empresas tiveram que 

adotar sobre os protocolos de segurança e higiene (Sebrae, 2020). Nessa questão as 
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MPEs foram ágeis para se enquadrarem, onde 80% dos negócios que estavam em 

operação, já estavam disponibilizando álcool em gel e aplicando o distanciamento 

mínimo entre clientes e funcionários. Nas pesquisas iniciais, também foi identificado 

que, entre os segmentos mais afetados no início das medidas restritivas, foram os 

segmentos de turismo, com queda de 76% no faturamento e de economia criativa, 

com 70%, já os menos afetados foram os serviços veterinários, com 24% de queda e 

o agronegócio, com 37% de queda. 

Mais recentemente, de acordo com a última pesquisa, esse cenário vem 

mudando, com o abrandamento nas medidas de circulação. Atualmente 86% das 

empresas voltaram a funcionar e 4% fecharam de vez. Do percentual que retomaram 

às atividades, 67% mudaram a forma de funcionar devido à crise, em que 43% deles 

também começaram a inovar criando e lançando novos produtos ou serviços como 

forma de atrair clientes. 

 

1.5 A PRODUTIVIDADE NAS MPES 

 

O desenvolvimento do capitalismo no último século, não exclusivamente 

dependente da dinâmica produtiva de grandes fábricas, companhias e indústrias 

(PORTER, 1993; HARVEY, 2002; HOBSBAWN, 2009), também vem sendo amparado 

por um conjunto de iniciativas conduzidas por empreendedores de pequenos negócios 

atuantes nos panoramas mercadológicos regionais, nacionais e globais. 

As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte são caracterizadas e 

diferenciadas pelo faturamento e quantidade de empregados de acordo com o ramo 

empresarial e segue os critérios da Lei Complementar 123/2006, ela permitiu a criação 

de ferramentas importantes como o Simples Nacional, sistema de tributação que 

desburocratiza e reduz a carga tributária, e o Microempreendedor Individual (MEI), 

considerado o maior programa de formalização e inclusão previdenciária do mundo. 
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QUADRO 01. CLASSIFICAÇÃO EMPRESARIAL POR FATURAMENTO E NÚMERO DE 
FUNCIONÁRIOS 

 
FONTE: O autor, 2023. 

 

Conforme apontado pelo Sebrae, os pequenos negócios possuem 

características que diferenciam as regiões. No Centro Oeste, o Distrito Federal tem 

uma das maiores proporções de donos de negócios com ensino superior (30%), no 

Sudeste, 40% dos donos de negócios do Brasil estão em 3 Estados (São Paulo, Minas 

Gerais e Rio de Janeiro), no Sul, empreendedores sulistas são os que estão há mais 

tempo à frente de um negócio, ao menos 2 anos. Só no Rio Grande do Sul, são 83%, 

no Nordeste, o Sergipe é um dos Estados com mais mulheres donas de negócios 

(37%), no Norte, A região possui uma das maiores proporções de empreendedores 

jovens (40% em Roraima) e negros (84% no Amazonas e no Acre). 

 

2  METODOLOGIA E DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS 
 

A metodologia adotada foi descritiva e através de dados quantitativos coleta 

dos através de informações do governo federal no portal do mapa das empresas, 

filtrando o período de 2003 a 2022, apenas Microempresa e Empresa de Pequeno 

Porte e analisando posteriormente por região. 

De acordo com o painel de empresas, até Jun/2023 existe 20.309.659 (anexo 

01) empresas ativas classificada como MPE’s, sendo 1.157.884 (anexo 02) 

classificadas como Empresa de Pequeno Porte (5,7%) e 19.151.775 (anexo 03) 

classificada Microempresa (94.3%). 

 

2.1 ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS NO PAÍS 

 

Nesta seção será apresentado análise sobre quantidades de novas empresas 

e empresas que encerraram suas atividades no período de 2003 a 2022, considerando 

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte.  
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GRÁFICO 1 – ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS POR ANO 

 

FONTE: O autor, 2023. 

 

TABELA 1 – ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS ACUMULADO 

 
FONTE: O autor 2023. 

 

Ao analisar a tabela 1, podemos identificar um crescimento de abertura e 

encerramento de novas empresas, em ambos os portes analisados. O período com 

maior crescimento em abertura de novas empresas, foi no período de 2019 a 2022, 

com total de 14 milhões de novos CNPJ cadastrados e 5,2 milhões de empresas que 

encerraram suas atividades. De acordo com estudos do Sebrae, podemos apontar 

que nos últimos dois períodos analisados (2015-2018 e 2019-2022), períodos 

caracterizados por crise de recessão e pandemia respectivamente, identificamos um 

crescimento nas taxas de empreendedorismo por necessidade. Podemos apontar 

também o mesmo fator para o encerramento das atividades no mesmo período. 
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TABELA 2 – ÍNDICE DE ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS DE 2003 A 2022 NO 
BRASIL 

 

FONTE: O autor 2023. 

 

Ao observar as tabelas 1 e 2, notamos um índice maior de encerramento nos 

períodos de 2007 a 2010 e 2015 a 2018.  

O primeiro período (2007 a 2010), identifica-se crescimento exorbitante 

especificamente no ano de 2008, este fato pode ser justificado pelo pela crise 

financeira vivenciada pelo mundo e que levou muitos países entrassem em recessão, 

levando muitas empresas a falência e a altos índices de desemprego. No Brasil, 

podemos apontar que com a desvalorização do dólar e medidas equivocadas de 

gestão da economia resultaram em desindustrialização e crise fiscal pois diante da 

crise internacional, o Brasil optou por redução dos Impostos sobre Produtos 

Industrializados (IPI) para automóveis, eletrodomésticos e materiais de construção. 

Com a escassez do crédito, houve redução no depósito compulsório e Impostos sobre 

Operações Financeiras (IOF) e estímulo ao crédito por meio de bancos públicos. 

O segundo período (2015 a 2018), podemos apontar o ano com maior número 

de encerramentos 2018, ano este que de acordo com dados divulgados pelo Sebrae, 

deve-se ainda aos reflexos e heranças da crise vivenciada em 2015. 

 

2.2. ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS POR REGIÃO 

 

O Brasil é composto por 26 estados e o Distrito Federal, e dividido em cindo 

regiões (Centro-Oeste, Sudeste, Sul, Nordeste e Norte). A região com maior destaque 

para polos empresariais é a região Sudeste, onde temos o estado com maior destaque 

nas estatísticas o estado de São Paulo e como consequência o maior número de 

empresas que iniciaram e encerraram as atividades e a região com menor incidência 

de abertura e encerramento de atividades temos a região Norte. 
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GRÁFICO 2 – ABERTURA E ENCERRRAMENTO DE EMPRESAS NO BRASIL 

  
FONTE: O autor (2023). 

 

Conforme gráfico 2, as regiões Sul, Nordeste e Centro Oeste apresentam 

números superiores ao da região Norte, porém, é evidente a diferença entre as regiões 

comparando com a região Sudeste, onde está concentrado a maior quantidade de 

movimentações entre abertura e encerramento de empresas, seguido pela região Sul 

com a segunda maior movimentação de aberturas e encerramentos, seguido pelo 

Nordeste, Centro-Oeste e Norte.  

 

GRÁFICO 3 – ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS POR REGIÃO E ESTADO 

 

FONTE: O autor (2023).  
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Ao observar o gráfico 3, identifica-se que o Sudeste e o Sul respondem por 

sete estados e estes apresentam valores superiores se comparado com a região 

Nordeste que é composto por nove estados e Norte que também tem a mesma 

quantidade de estados. 

Dentre os períodos analisados, pode-se identificar uma quantidade crescente 

de empresas abertas no período, com crescimento médio de 74% a cada três anos, 

com destaque para Microempresas no período de 2019 a 2022. De acordo com o site 

ASN Nacional (Agência Sebrae), foi realizado uma pesquisa a partir de dados da 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) e esta mostra que a 

abertura de pequenos negócios esta alta se dá principalmente pelas seguintes 

atividades no conjunto de pequenos negócios:  

 Atividades de atenção ambulatorial executadas por médicos e 

odontólogos; 

 Serviços combinados de escritório e apoio administrativo; 

 Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e 

bebidas. 

TABELA 3 – ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS NA REGIÃO SUDESTE (2003 A 
2022) 

 

FONTE: O autor (2023). 

 

A tabela 3 mostra o registro de abertura encerramento de empresas por 

regiões brasileiras, iniciando pela região Sudeste no período entre os anos de 2003 a 

2022, segundo base de dados extraídos do Mapa de Empresas (Gov.br). 

A região Sudeste é composta por quatro estados (São Paulo, Minas Gerais, 

Rio de Janeiro e Espírito Santo).  

A média de abertura de empresas foi de 79%. Segundo dados divulgados pelo 

Sebrae, 40% dos donos de negócios do Brasil estão concentrados em três estados 

(São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro). De acordo com dados divulgados pelo 

IBGE, a região é movimentada pelas indústrias, pecuária e turismo. 
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GRÁFICO 4 – ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS NA POR ESTADO - REGIÃO 
SUDESTE (2003 A 2022) 

 

FONTE: O autor (2023). 

 

Destaca-se São Paulo como principal responsável pelos grandes números de 

aberturas (55,6%) e encerramento de empresas (56,2%). Os demais estados juntos 

somam 44,3% das aberturas e 43,8% dos encerramentos das empresas da região. 

No período analisado (2003 a 2022), a região Sudeste conta com 17.100.212 novas 

empresas e 6.487.355 empresas que encerraram suas atividades. A média de novas 

empresas que surgem é 4,3 milhões de novas empresas e 1,6 milhões de empresas 

que deixam de existir. 

Na região Sudeste temos Minas Gerais com maior número de abertura de 

empresas do que Rio de Janeiro que é um estado com maior visibilidade e pode-se 

citar como principal fator o fato da facilidade de abertura de uma empresa no estado 

de Minas Gerais que atualmente é o mais rápido, conforme aponta Agência Minas.  

Durante a crise de 2015, podemos apontar que a abertura de empresas 

representou 63,82% enquanto 36,18% tiveram suas atividades encerradas, logo, a 

quantidade de empresas que encerraram suas atividades equivale a 56,69% das 

novas. 

Durante da crise vivenciada pela Pandemia de Covid19, podemos apontar que 

a abertura de empresas no Brasil representou 72,86% enquanto 27,14% tiveram suas 

atividades encerradas, logo, a quantidade de empresas que encerraram suas 

atividades equivale a 37,26% das novas. 
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TABELA 4 – ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS NA REGIÃO SUL (2003 A 2022) 

 

FONTE: O autor (2023). 

 

A tabela 4 mostra o registro de abertura encerramento de empresas NA região 

SuL no período entre os anos de 2003 a 2022, segundo base de dados extraídos do 

Mapa de Empresas (Gov.br). 

A região Sul é composta por três estados (Paraná, Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina).  

A média de abertura de empresas foi de 62%. Segundo dados divulgados pelo 

Sebrae, empreendedores sulistas são os que estão há mais tempo à frente de um 

negócio, ao menos dois anos. Só no Rio Grande do Sul, são 83%. 

 

GRÁFICO 5 – ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS NA POR ESTADO - REGIÃO SUL 
(2003 A 2022) 

 

FONTE: O autor (2023). 

 

Destaca-se o Paraná como principal responsável pelos maiores números de 

aberturas (37,8%) e encerramento de empresas (35,9%). O Estado do Rio Grande do 

Sul tem menos abertura de empresas (36%), quase 2% a menos que o Paraná, porém 
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supera a quantidade de empresas que encerraram suas atividades (39,8%) no mesmo 

período com maior ênfase no último período analisado, onde foi vivenciado a 

pandemia de Covid19. No período analisado (2003 a 2022), a região Sul conta com 

6.088.226 novas empresas e 2.497.920 empresas que encerraram suas atividades. A 

média de novas empresas que surgem é 2 milhões de novas empresas e 832 mil 

empresas que deixam de existir. 

Na região Sul temos os estados do Paraná e Rio Grande do Sul com 

quantidades de habitantes muito próximas. De acordo com site do governo do Paraná, 

O bom desempenho do agronegócio e a atuação de alguns setores das 40 atividades 

consideradas essenciais pelo Governo do Estado, ajudaram a reduzir a queda.  

Durante a crise de 2015, podemos apontar que a abertura de empresas no 

Brasil representou 63,54% enquanto 36,46% tiveram suas atividades encerradas, 

logo, a quantidade de empresas que encerraram suas atividades equivale a 57,38% 

das novas. 

Durante da crise vivenciada pela Pandemia de Covid19, podemos apontar que 

a abertura de empresas no Brasil representou 71,85% enquanto 28,15% tiveram suas 

atividades encerradas, logo, a quantidade de empresas que encerraram suas 

atividades equivale a 39,18% das novas. 

 
TABELA 5 – ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS NA REGIÃO NORDESTE (2003 A 

2022) 

 
FONTE: O autor (2023). 

 
A tabela 5 mostra o registro de abertura encerramento de empresas NA região 

Nordeste no período entre os anos de 2003 a 2022, segundo base de dados extraídos 

do Mapa de Empresas (Gov.br). 

A região Nordeste é composta por nove estados (Bahia, Pernambuco, Ceará, 

Maranhão, Paraíba, Rio Grande do Norte, Alagoas, Piauí e Sergipe).  

A média de abertura de empresas foi de 76%. Segundo dados divulgados pelo 

Sebrae, o Sergipe é um dos estados com mais mulheres donas de negócios (37%). 
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GRÁFICO 6 – ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS NA POR ESTADO - REGIÃO 

NORDESTE (2003 A 2022) 

 

FONTE: O autor (2023). 

 

Destaca-se a Bahia como principal responsável pelos maiores números de 

aberturas (30%) e encerramento de empresas (30,3%) do total da região. 

No período analisado (2003 a 2022), a região Nordeste conta com 6.000.860 

novas empresas e 2.222.709 empresas que encerraram suas atividades. A média de 

novas empresas que surgem é 1,2 milhões de novas empresas e 444 mil empresas 

que deixam de existir. 

Durante a crise de 2015, podemos apontar que a abertura de empresas no 

Brasil representou 62,30% enquanto 37,70% tiveram suas atividades encerradas, 

logo, a quantidade de empresas que encerraram suas atividades equivale a 60,52% 

das novas. 

Durante da crise vivenciada pela Pandemia de Covid19, podemos apontar que 

a abertura de empresas no Brasil representou 72,70% enquanto 27,30% tiveram suas 

atividades encerradas, logo, a quantidade de empresas que encerraram suas 

atividades equivale a 37,55% das novas. 
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TABELA 6 – ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS NA REGIÃO CENTRO-OESTE (2003 
A 2022) 

 

FONTE: O autor (2023). 

 

A tabela 6 mostra o registro de abertura encerramento de empresas na região 

Centro-Oeste no período entre os anos de 2003 a 2022, segundo base de dados 

extraídos do Mapa de Empresas (Gov.br). 

A região Centro-Oeste é composta por quatro estados (Goiás, Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul e o Distrito Federal).  

A média de abertura de empresas foi de 79%. Segundo dados divulgados pelo 

Sebrae, o Distrito Federal tem uma das maiores proporções de donos de negócios 

com ensino superior (30%). 

 

GRÁFICO 7 – ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS NA POR ESTADO - REGIÃO 
CENTRO-OESTE (2003 A 2022) 

 

FONTE: O autor (2023). 

 
Destaca-se a Goiás como principal responsável pelos maiores números de 

aberturas (41,98%) e encerramento de empresas (16,31%) do total da região. 
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No período analisado (2003 a 2022), a região Centro-Oeste conta com 

3.044.977 novas empresas e 1.140.904 empresas que encerraram suas atividades. A 

média de novas empresas que surgem é 608,9 mil novas empresas e 228 mil 

empresas que deixam de existir. 

Durante a crise de 2015, podemos apontar que a abertura de empresas no 

Brasil representou 63,07% enquanto 36,93% tiveram suas atividades encerradas, 

logo, a quantidade de empresas que encerraram suas atividades equivale a 58,56% 

das novas. 

Durante da crise vivenciada pela Pandemia de Covid19, podemos apontar que 

a abertura de empresas no Brasil representou 73,32% enquanto 26,68% tiveram suas 

atividades encerradas, logo, a quantidade de empresas que encerraram suas 

atividades equivale a 36,39% das novas. 

TABELA 7 – ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS NA REGIÃO NORTE (2003 A 2022) 

 
FONTE: O autor (2023). 

 

A TABELA 7 mostra o registro de abertura encerramento de empresas na 

região Norte no período entre os anos de 2003 a 2022, segundo base de dados 

extraídos do Mapa de Empresas (Gov.br). 

A região Norte é composta por quatro estados (Pará, Amazonas, Rondônia, 

Tocantins, Acre, Amapá, Roraima).  

A média de abertura de empresas foi de 85%. Segundo dados divulgados pelo 

Sebrae, a região Norte possui umas das maiores proporções em empreendedores 

jovens (40% em Roraima) e negros (84% no Amazonas e no Acre). 
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GRÁFICO 7 – ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS NA POR ESTADO - REGIÃO 
NORTE (2003 A 2022) 

 

FONTE: O autor (2023). 

 

Destaca-se o Pará como principal responsável pelos maiores números de 

aberturas (41,87%) e encerramento de empresas (38,42%) do total da região. 

No período analisado (2003 a 2022), a região Norte conta com 1.743.087 

novas empresas e 592.642 empresas que encerraram suas atividades. A média de 

novas empresas que surgem é 348,6 mil novas empresas e 118,5 mil empresas que 

deixam de existir. 

Durante a crise de 2015, podemos apontar que a abertura de empresas no 

Brasil representou 61,99% enquanto 38,01% tiveram suas atividades encerradas, 

logo, a quantidade de empresas que encerraram suas atividades equivale a 61,31% 

das novas. 

Durante da crise vivenciada pela Pandemia de Covid19, podemos apontar que 

a abertura de empresas no Brasil representou 75,66% enquanto 24,34% tiveram suas 

atividades encerradas, logo, a quantidade de empresas que encerraram suas 

atividades equivale a 32,17% das novas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo tem como objetivo apresentar dados estatísticos e fatores 

determinantes para abertura e encerramento de Microempresas e Empresas de 

Pequeno Porte no Brasil ao longo do período de 2003 a 2022.  

Após esta análise foi possível identificar que o aumento tanto na abertura de 

empresas, quanto no encerramento sempre foi crescente, com destaque para as 

microempresas, visto abranger um faturamento de até R$360 mil reais por ano e 

possibilitar a contratação funcionários, tendo quantidades diferenciadas se do ramo 

de comércio ou serviços e industrial. 

Ao buscar entendimento sobre as motivações para abertura de empresas 

constatou-se que grande parte começa um empreendimento por oportunidade. 

Pesquisa Global Entrepreneurship Monitor (GEM) coloca o país na primeira 
posição, à frente de nações como China, Estados Unidos, Reino Unido, 
Japão e França. A pesquisa revela ainda que a cada 100 brasileiros que 
começam um negócio próprio no Brasil, 71 são motivados por uma 
oportunidade de negócios e não pela necessidade. 

Quando falamos de entendimento sobre o encerramento de empresas no 

Brasil, identificamos que este fato mudou ao longo dos anos, em pesquisa realizada 

pelo Sebrae em 2014, o principal fator era a falta de um planejamento prévio, erros de 

gestão e a dificuldade em separar a empresa da vida pessoal. Atualmente a este fato 

deu lugar a outros problemas e um deles exige mais criatividade do empresário, 

consiste basicamente em atrair e fidelizar o cliente. A quantidade de empresas que 

necessitaram recorrer a fontes de financiamento cresceu nos últimos 2,5 anos subiu 

45% de acordo com Sebrae e a taxa de juros se manteve em alta, com índice médio 

de 35,7% ao ano e as empresas que mais recorreram a estas fontes foram as 

pequenas empresas. O número de tomadores de crédito foi o mais alto da série 

histórica, chegou a 7,3 milhões de empreendedores, liderado pelas Microempresas 

(3.989) e seguido das Empresas de Pequeno Porte (2.486) e MEI (820). 

Com este trabalho fica demonstrado principalmente, que o objetivo geral, a 

importância prática do estudo, assim como as evidências apontadas sobre 

empreendedorismo, atendeu os referidos propósitos. 
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ANEXO 1 – EMPRESAS ATIVAS EM JUNHO/2023 

 
 

ANEXO 2 – EMPRESAS DE PEQUENO PORTE ATIVAS EM JUNHO/2023 
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ANEXO 3 – MICROEMPRESAS ATIVAS EM JUNHO/2023 

 
 

 

 

 
 


